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P a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i oP a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i o
Caros  Membros  e  Amigos  de  nossa
comunidade!

2016 - um ano para esquecer?

Frases como esta tenho lido há muito
tempo. Frases como essa tenho escuta-
do,  pasmem, não agora por conta das
festas e do inal de ano próximo, mas há
meses. 

Nossa  política,  nossa
economia,  as  guerras
que assolam o mundo e
seus  refugiados,  o  ex-
tremismo e a sensação
de que nossa vida tem
pouquíssimo valor, tem
produzido  nas  pessoas
a sensação de que não
há esperança e de que
tudo  se  repetira  em
2017. Talvez. Mas a per-
gunta que faz a diferen-
ça é onde ica nossa fé
neste  quadro  de  total
confusão.

No Culto de Natal nosso pastor nos co-
locou a seguinte situação: uma menina,
dizem com doze ou treze anos, um noivo
mais velho. A menina engravida. O noivo
garante que não a tocou. A despeito de
tudo isso o compromisso permanece e
ela dá a luz a um menino. Diz a tradição
numa estrebaria, sem nenhum conforto
ou auxílio.

Quantos de nos não conhecemos em
nossa família, entre os amigos algo pare-

cido? Sabemos que muitas vezes estas
histórias não tem um bom inal. Mas é
nesse momento que entra o olhar para o
problema guiado pela fé. 

Na  nossa  história  pela  fé  a  menina
aceitou o seu destino, bem como o noi-
vo, o abrigo simples foi providenciado e a
criança  anunciada  como  o  Ungido,  o
Emanuel, Deus conosco. Isso diz respeito

a nossa postura diante
das diiculdades do ano
que  termina  e  prova-
velmente  do  ano  que
virá. E neste momento
que  pela  fé  continua-
mos  a  trabalhar  para
que  tudo  isso  tenha
im. 

A mudança, o mover
do  Espírito  Santo,  é
que  nos  impulsiona.
Pela fé coniamos que
os problemas políticos,

econômicos e tudo o mais terão uma so-
lução e trabalhamos por esta causa. 

Trabalhamos para que os jovens man-
tenham-se  distante  dos  perigos  da  ju-
ventude. Que nos os adultos os entenda-
mos. E oramos para que tenhamos con-
dições emocionais e inanceiras de cuidar
deles e de todos os necessitados. Traba-
lhamos porque é isso que Deus espera de
nos. E tenham certeza que por meio da
fé em Deus, Javé Jiré (Gn 22,14), no tem-
po certo, tudo se resolverá. 

 Soli Deo Gloria         -              Marcos Moraes
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…  e  porei  em  vocês  um  espírito
novo. Ezequiel 36,26

“Como  isto vai  funcionar?”,  me  per-
gunto. Porque sei como é difícil mudar,
e seja algo mudar algum pequeno mal
hábito na nossa vida. Muito mais difícil
arriscar um recomeço nas partes peque-
nas e grandes da minha vida!

“Se  não  mu-
darmos por com-
pleto  será  difícil
a  vida  das  futu-
ras  gerações”,
alertam  diversas
vozes da igreja e
da sociedade.

“Você não esca-
pará de um trans-
plante”, explica a
médica  ao  paci-
ente. “Nosso ilho
é  tão  rebelde”,
desabafam  pais
alitos. “Se possí-
vel,  faça o retor-
no”,  pede  a  voz
do meu GPS. Pelo
jeito  estou  indo
na direção errada.

Palavras  con-
cretas  que  têm
em  comum  de
apontar para uma mudança funda-
mental  logo.  Mudança  que  pode  ser
essencial para sobrevivência.

Também o Profeta Ezequiel precisa
dirigir palavras claras em obediência a
Deus. Tarefa nada fácil, esta! Nada fá-
cil  porque  precisa  falar  ao  Povo  de
Deus,  a  gente  que  “são  teimosas  e
não me respeitam.” (Ez 2,4)

Ezequiel  é descendente de uma fa-
mília de sacerdotes e estava entre os
primeiros que foram deportados de Is-
rael  para  Babilônia.  Pessoas  de  lide-
rança buscaram seu conselho.

Com  imagens  cada  vez  diferentes
ele anuncia a mensagem que recebeu
de Deus. O povo não quer ouvir estas

palavras  e  se  re-
volta contra o pro-
feta.  Em  meio  a
este impasse Deus
faz a sua oferta:

“Eu  lhes  darei
um  coração  novo
e  porei  em  vocês
um  espírito
novo.”

Não  será  pela
força  própria  que
o  Povo  de  Deus
conseguirá se tor-
nar  o  seu  Povo,
quer dizer de reco-
nhecê-lo  como
seu Deus. Isto sig-
niica  muito  mais
do  que  somente
reconhecer  que
ele existe.

Trata-se de uma
relação  mais  pro-
funda,  de  uma

vida que se abre e entrega para Deus.
Deus  dá  de  presente  ao  seu  povo  o
que  é  necessário  para  uma  relação
destas:

“Tirarei  deles  o  coração  de pedra,
desobediente,  e  lhes  darei  um  cora-
ção humano.” (Ezequiel 11,19)

P. Guilherme Nordmann

Lema de 2017: Eu lhes darei um coração novo...Lema de 2017: Eu lhes darei um coração novo...
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Fe s ta  d e  Adve n to  n a  C a p e l a  d e  C r is toFe s ta  d e  Adve n to  n a  C a p e l a  d e  C r is to
e  encenamos  em  con-
junto a peça: “Jesus vem
para o jantar...”

Depois  todos  senta-
ram-se  na  farta  mesa
posta com as contribui-
ções trazidas. Entre mui-
tos  risos  e  conversas  a

festa  seguiu  noite
adentro.

Muito obrigado a
todos!  Muito  obri-
gado por mais este
ano  em  nossa  co-
munidade!  Muito
obrigado  a  Deus
por manter acesa a
chama do amor em
nosso meio!

Encerramento do grupo de Mulheres 15/12/2016Encerramento do grupo de Mulheres 15/12/2016

Na  véspera  do  3º  Do-
mingo  de  Advento,
10/12/2016,  reuniu-se  a
comunidade  na  tradicio-
nal  Festa  de  Advento  na
Capela  de  Cristo.  Canta-
mos,    ouvimos    o    Coral
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DataData Horário e AtividadeHorário e Atividade
DomingoDomingo

01/01/201701/01/2017

Ano NovoAno Novo

10:30 h: Culto com Santa Ceia10:30 h: Culto com Santa Ceia(P. Guilherme)

Texto da prédica: Lucas 2,15-21

 

DomingoDomingo

08/01/201708/01/2017

1º Domingo1º Domingo

apósapós

EpifaniaEpifania

19:00 h: Culto 19:00 h: Culto (P. Roberto)

Texto da prédica: Isaías 42,1-9

DomingoDomingo

15/01/201715/01/2017

2º Domingo2º Domingo

apósapós

EpifaniaEpifania

10:30 h: Culto 10:30 h: Culto (Célio Silva)

Texto da prédica: João 1,29-42

DomingoDomingo

22/01/201722/01/2017

3º Domingo3º Domingo

apósapós

EpifaniaEpifania

19:00 h: Culto 19:00 h: Culto (P. Guilherme)

Texto da prédica: 1ª Coríntios 1,10-18

SábadoSábado

28/01/201728/01/2017 9:00 h: Reunião do Presbitério9:00 h: Reunião do Presbitério

DomingoDomingo

29/01/201729/01/2017

4º Domingo4º Domingo

apósapós

EpifaniaEpifania

10:30 h: Culto 10:30 h: Culto (Célio Silva)

Texto da prédica: Miqueias 6,1-8

Lema do mês: Lema do mês: Simão respondeu: “Mestre, esforçamo-Simão respondeu: “Mestre, esforçamo-

nos a noite inteira e não pegamos nada. Mas, porque ésnos a noite inteira e não pegamos nada. Mas, porque és

tu quem está dizendo isto, vou lançar as redes”.tu quem está dizendo isto, vou lançar as redes”.  Lucas 5,5

A
g

e
n

d
a
 
J
a
n

e
ir

o
 2

0
1
7

Paróquia Vila Campo Grande - Centro Social e Educacional Sal da Terra
Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; Vila Campo Grande;  04455-000 São Paulo-SP

fone: (11) 5611-0486   - e-mail: capeladecristo@luteranos.com.br
e-mail: saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento da Secretaria:
Segunda a Sexta: 9:00 às 18:00 h – Sábado: 8:00 às 14:00 h

Pastor: Wilhelm Nordmann

www.luteranos.com.br/capeladecristo - www.facebook.com/capeladecristo

terças e quintas terças e quintas 

14:30 – 17:30 h14:30 – 17:30 hda CAPELAda CAPELA
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